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O Serviço Europeu de Acção Externa deverá ser um instrumento decisivo para tornar a política 
externa da UE coerente, eficaz, legítima e democrática. 

Mas para isso é preciso que todos - Parlamento, Alta Representante, Comissão e Estados 
Membros - façamos o que nos compete e que tanto vem faltando:

- Trata-se de dar expressão prática à promoção dos valores e principios fundacionais da UE, 
que devem também nortear a sua acção no mundo: paz e justiça não se realizam sem 
desenvolvimento, mas este não existe sustentadamente sem direitos humanos, democracia, 
Estado de direito e sem empoderar as mulheres.

"Segurança Humana" e "Responsabilidade de Proteger" são conceitos centrais para o uso das 
ferramentas de acção externa europeia, da Política de Desenvolvimento à Política Comum de 
Segurança e Defesa.

Nesse sentido, a UE não pode continuar a prescindir de ter assento no Conselho de Segurança 
das Nações Unidas. Espero, Sra. Ashton, que não perca tempo a levar a UE a accionar a 
urgente reforma do Conselho de Segurança.
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